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Entre os dias 05 e 08 de maio de 2010, a 
cidade de Toronto (Canadá) sediará a III edi-
ção do Congresso Internacional de Atividade 
Física e Saúde Pública. A primeira edição foi 
realizada em Atlanta (Estados Unidos) em 
2006 e a segunda em Amsterdam (Holanda) 
em 2008. O evento está se tornando o princi-
pal ponto de encontro dos pesquisadores de 
todo o planeta na área de atividade física e 
saúde. 

A boa notícia é que, felizmente, o Bra-
sil vem ocupando lugar de destaque nesses 
eventos, tanto pela quantidade de participan-
tes quanto pela qualidade de suas participa-
ções. Na primeira edição, nosso colega Prof. 
Victor Matsudo do CELAFISCS proferiu 
uma das principais conferências do evento. 
Na segunda edição, vários pesquisadores 
brasileiros apresentaram seus trabalhos no 
formato oral ou pôster, além de participa-
rem de mesas redondas. Na recém divulgada 
programação do congresso de 2010, vários 
pesquisadores brasileiros estarão divulgando 
os resultados de suas pesquisas. Destaca-se 
uma mesa redonda a ser coordenada pelo 
Prof. Michael Pratt, do Centro para o Con-
trole e Prevenção de Doenças, com quatro 
palestrantes brasileiros falando sobre as ex-
periências nacionais na área de promoção da 
atividade física.  

Na segunda edição do evento, em Ams-
terdam, foi lançada a Sociedade Internacio-
nal de Atividade Física e Saúde (http://www.
ispah.org), com o objetivo de congregar os 
pesquisadores que atuam na área. Contando 
com a liderança do Prof. Harold Kohl III, a 
sociedade internacional é a primeira a ter o 
foco exclusivo na área de atividade física e 

saúde, com verdadeira representação inter-
nacional, a dar prioridade a promoção da ati-
vidade física e com liderança sufi ciente para 
agregar os pesquisadores relacionados com 
a temática. A participação de pesquisadores 
brasileiros, desde o planejamento da socie-
dade até a composição da primeira diretoria, 
mostra que o Brasil ocupa lugar de destaque 
na área de atividade física e saúde no cenário 
internacional.  

Voltando um pouco no tempo, o Journal 
of Physical Activity and Health (JPAH) foi 
lançado em 2004 com o objetivo de centrali-
zar a produção científi ca na área de atividade 
física e saúde, antes dispersa em inúmeros 
periódicos não focados especifi camente na 
área. No primeiro número do JPAH, os edi-
tores iniciais da revista, Prof. James Morrow 
Jr. e Steven Blair justifi caram a necessidade 
da criação de um novo periódico exatamen-
te com base na necessidade de uma revista 
focada exclusivamente na área de atividade 
física e saúde.

Somadas, essas três iniciativas interna-
cionais têm dado impulso ao crescimento 
da área. O JPAH, por exemplo, conseguiu 
a indexação no Medline/Pubmed com sur-
preendente agilidade, aumentando seu índi-
ce de impacto e gerando maior interesse da 
comunidade científi ca. Nos dois primeiros 
números de 2004, o JPAH publicou apenas 
cinco artigos em cada. Já no terceiro e quar-
to números, houve um aumento para nove 
artigos por número, totalizando 28 artigos 
publicados em 2004. Em 2008, o periódico 
publicou 83 artigos em seis números,  o que 
representa um aumento de 296% no total de 
artigos publicados em apenas cinco anos.
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Felizmente, pode-se dizer que o Brasil tam-
bém está participando do crescimento do JPAH. 
Desde o primeiro volume, os pesquisadores brasi-
leiros vêm contribuindo com artigos no periódico, 
sendo que 10 artigos de pesquisadores nacionais 
foram publicados entre 2004 e 2008. Mais anima-
dor ainda é saber que só em 2009, esse número 
aumentou ainda mais, e que em 2010 será lançado 
um suplemento específico sobre atividade física e 
saúde na América Latina, com a participação mas-
siva de pesquisadores brasileiros.

A fundamental participação brasileira na evo-
lução do congresso, da revista e da sociedade in-
ternacionais de atividade física e saúde não é por 
acaso, e muito menos por iniciativas isoladas de 
um ou outro grupo de pesquisas. Na verdade, não 
existe no mundo outro exemplo tão bem sucedido 
de sintonia entre as atividades internacionais e as 
nacionais. O Brasil também conta com um con-
gresso, uma revista e uma sociedade específicas na 
área de atividade física e saúde. 

O Congresso Brasileiro de Atividade Física e 
Saúde (CBAFS), idealizado pela mente inovadora 
do Prof. Markus Nahas precede e muito o evento 
internacional, tendo sua primeira edição ocorrido 
em 1997. Para abrilhantar ainda mais sua idéia, o 
Prof. Markus concordou com um formato itineran-
te para o evento, a partir de 2007, quando a Socie-
dade Brasileira de Atividade Física e Saúde (SBA-
FS) foi criada. Em novembro de 2009, aconteceu a 
sétima edição do Congresso em Porto de Galinhas, 
sendo um grande sucesso.

A Revista Brasileira de Atividade Física e Saú-
de (RBAFS), criada pelo Prof. Abdallah Achour 
Jr. também pode dizer, com orgulho, que está em 
franca ascensão. Somente em 2009, recebemos 
mais de 100 submissões de artigos, o que permite 

a realização de um processo criterioso de escolha 
para publicação dos melhores artigos com foco na 
área de atividade física e saúde. Nosso processo de 
revisão é, sem dúvida, um dos mais ágeis do país, 
sendo que 90% dos autores recebem o primeiro 
parecer menos de 30 dias após a submissão ori-
ginal. Também criamos uma seção específica para 
publicação de artigos que descrevam intervenções 
na área de atividade física e saúde, e a quantidade 
de submissões para essa seção não pára de crescer. 

A SBAFS está em plena fase de consolidação. 
Em novembro de 2009, será escolhida a nova dire-
toria, que comandará a sociedade pelos próximos 
dois anos. Esperamos que os sucessores do Prof. 
Markus Nahas e sua equipe mantenham o padrão 
de excelência da SBAFS. Algumas  das metas em 
curto prazo da SBAFS incluem a manutenção e me-
lhoria constante da RBAFS, a manutenção e me-
lhoria constante do CBAFS, o aumento no número 
de associados, a publicação de posicionamentos 
sobre temas polêmicos na área de atividade física 
e saúde, uma aproximação maior com os gestores 
em saúde, especialmente na esfera federal, entre 
diversas outras. 

Enfim, acreditamos que o Brasil esteja em sin-
tonia completa com o congresso, a revista e a so-
ciedade internacionais de atividade física e saúde. 
Esperamos que, num futuro próximo, outros países 
tenham iniciativas semelhantes, de forma que a 
área de atividade física e saúde não pare de crescer 
e as sociedades contemporâneas tornem-se cada 
vez mais ativas.
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Editor-chefe 


